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Bora tomar uma?

Violência 
não está 

aumentando
Rápida repercussão em mídias 

digitais de crimes no Guará 
faz com que a sensação de 
insegurança cresça entre a 

população. Mas, números da 
polícia dizem o contrário: o Guará 

ainda é uma das cidades mais 
seguras do DF. (Páginas 6 e 7)

Primeiro microfestival de cervejas do Guará traz neste domingo, no Edifício 
Consei, na avenida central do Guará II, atrações gastronômicas e bandas 

autorais da cidade (Página 13).

Guará vai 
completar 48 anos
Desfile Cívico será no dia do 
aniversário, 5 de maio, mas 
as comemorações continaum 
durante todo o mês e 
culminam do Baile da Cidade, 
dia 27 (Página 3).

Quem são os pré-candidatos do Guará
A um ano e meio das eleições de 2018, um dos 

assuntos preferidos do brasiliense, principalmen-
te de quem gosta de política, é quem deve ser  can-
didato a governador, vice-governador, senador, de-
putados federal e distrital.

Particularmente para o guaraense, o interesse 
é pelos possíveis pré-candidatos da cidade. O cer-
to é que dois pré-candidatos a governador - Izalci 

Lucas e Alírio Neto - tem base eleitoral no Guará. 
Para deputado federal, por enquanto apenas um 
pré-candidato, o secretário de Cidades Marcos 
Dantas. 

Rodrigo Delmasso é nome confirmado à relei-
ção para distrital, cargo que terá uma quantidade 
bem menor de candidatos em relação a 2014.

                                                                        Página 7 
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Sem cartel
O fim do cartel de combustíveis no DF continua 

beneficiando os consumidores, principalmente os do 
Guará, que tem cinco postos, sendo que três de apenas 
uma rede, exatamente a que comandava o cartel.

Esta semana o posto da entrada do Guará I está 
oferecendo gasolina a $ 3,39, um dos menores preços 
praticados em todo o DF. 

Guaraense campeão
O guaraense Wellington Fernandes continua 

a acumular vitórias e títulos no bicicross. Ele foi 
o campeão na categoria Cruiser 40/44 e vice-
campeão da categoria Elite Master, da 1ª Etapa do 
Campeonato Brasileiro de Bicicross, realizada em 
Goiânia na semana passada. 

Podas ou corte?
Moradores da QE 42 estão indignados com 

a poda das árvores do canteiro central da via 
do Traíra até a QE 46. A poda está sendo feita 
pela equipe da Novacap e faz parte da operação 
Cidade Limpa, que ficará no Guará por dez dias.

Os moradores reclamam que algumas 
árvores foram cortadas próximo ao pé e outras 
quase todas mutiladas. A indignação é maior 
porque as árvores foram plantadas pelos 
próprios moradores. 

E o Termo 
Circunstanciado?

O direito da Polícia Militar passar a 
emitir o Termo Circunstanciado, o registro 
de crime de menor potencial ofensivo, 
que antes somente poderia ser emitido 
por policiais civis, continua provocando 
controvérsias.  A Polícia Civil não aceita a 
prerrogativa por parte da PM enquanto os 
militares ficam cheios de dedos ao tratar do 
assunto.

Embora o termo esteja sendo lavrado 
pelo 4º Batalhão da PM do Guará desde 
o final do ano passado, o comando não 
confirma e não quer falar sobre o tema, por 
recomendação do Comando Geral da Polícia 
Militar. 

Quer dizer,  o documento está sendo 
lavrado mas não pode ser divulgado, por 
causa dos ciúmes dos policiais civis.

Alírio é pré-candidato
Na reportagem sobre a pré-candidatura 

a governador do ex-administrador regional 
do Guará, Alírio Neto, na edição 821, de 10 
a 17 de fevereiro, informamos na capa que 
ele era “candidato a governador”. O correto é 
“pré-candidato”. 

Baile da Cidade
Estão à venda também os ingressos 

para o Baile da Cidade, em comemoração 
ao aniversário do Guará, dia 27 de maio, no 
Salão de Múltiplas Funções do Cave. A mesa 
custa R$ 150 para seis pessoas. A animação 
é  da banda Squema Seis.

O baile é promovido pela Associação 
Comercial do Guará e Administração 
Regional do Guará, com apoio do Rotary 
Club do Guará, Rotary Club Guará Águas 
Claras, Lions Club do Guará, Jornal do Guará, 
Jornal Guará Hoje e Rádio Guará FM.

Reservas: 98566.9276 e 98290.7485.

Pão Dourado  
no SOF Sul

A rede guaraense de panificação Pão 
Dourado abriu mais uma filial, no Setor de 
Oficinas Sul, entre o Carrefour e o Casa Park, 
região administrativa do Guará.

A Pão Dourado, que nasceu na QE 15 
do Guará II, pelas mãos de Tito Guimarães, 
falecido há três anos,  se espalhou por várias 
regiões do DF sob o comando do filho mais 
velho Darlan Guimarães Costa.

A  loja aproveita a nova vocação do 
antigo Setor de Oficinas Sul, onde surgiram 
grandes condomínios residenciais de alto 
luxo e vários hotéis de grande porte.

Briga por área pública
Um incidente inusitado aconteceu exatamente no momento em que 

o governo deslocou a força tarefa para a QE 40 para retirar carcaças de 
carros. Algumas pessoas discutiam acaloradamente pela posse de um 
lote em área pública. Isso mesmo, em área pública! 

Ao longo da linha do trem, na QE 40, há várias invasões, 
incentivadas inclusive pelo poder público (gestões passadas da 
Administração Regional) e duas pessoas disputam o direito sobre um 
dos “lotes” ainda vazios. 

Acontece que uma das partes colocou um contêiner no local “para 
marcar território”, e a outra teve a infeliz ideia de estacionar um carro 
no local com o mesmo objetivo. O carro amanheceu queimado e o dono 
acusa o rival de ser o responsável pelo incêncio. O mais engraçado 
é que uma das partes argumentava a propriedade da área com um 
documento assinado por um ex-administrador e uma decisão judicial 
que apenas dizia que a Adminsitração deveria dizer porque o retirou de 
outra área que também invadia. Ou seja, não dá, nem poderia, ter posse 
de nada. 

Casos como este ainda vão aparecer aos montes no Guará.
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Biblioteca do Guará  
promove troca de livros

#guara48anos
CIDADE

Troca de livros
Local: Biblioteca Pública do Guará - Casa da Cultura 
(Área Especial do Cave)  
Horário:  Segunda à sexta-feira, de 8h as 22h
Período: Durante todo o mês de maio

03/05 – Culto de Ação de Graças em come-
moração ao aniversário do Guará
Local: Igreja Batista Ebenézer – Área Especial 04 Lotes 
C/D - Guará II
Horário: 20h

05/05 – Desfile cívico-militar
Local: Área Especial do Cave, QE 23 em frente
à Administração Regional do Guará
Horário: 9h às 12h

06/05 – Forró da Folia (Folia do Divino)
Local: Salão de Múltiplas Funções
Horário: 22h

07/05 – Campeonato Stylos de Dança
Local: Salão de Múltiplas Funções
Horário: 10h às 22h

11/05 – Sessão Solene da CLDF em  
comemoração ao aniversário do Guará
Local: Auditório da Administração Regional do Guará
Horário: 19h30

21/05 – Corrida Na Faixa – Circuito Guará
Local: Acesso ao balão do Park Shopping - QE 21 - 
Guará II
Horário: 7h

21/05 – Aulão Sensations Dance
Local: Área Especial do Cave - Salão de
Múltiplas Funções
Horário: 08h às 14h

22/05 – Reinauguração da Horta Comunitária
Local: Ao lado do Centro de Saúde da QE 38
Horário: 10h  

27/05 – Baile da Cidade
Local: Salão de Múltiplas Funções
Horário: 22h 

28/05 - Rua do lazer especial
Local: Avenida Central, entre a 4ª DP e o edifício 
Consei
Horário: 8h às 17h

Programação do 
Aniversário do Guará

Na próxima sexta-feira 
(5de maio), a Região 
Administrativa do 

Guará completará 48 anos.   
Na programação, desfile cí-
vico militar, ações de limpe-
za na cidade, inaugurações 
e eventos culturais organi-
zados pela Administração 
do Guará, em parceria com a 
comunidade. Os trabalhos co-
meçaram em abril.

No dia 5 de maio, das 9h 
às 12h, haverá o desfile cívi-
co-militar, com a participação 
de escolas públicas do Guará, 
militares das forças de segu-
rança e representantes da co-
munidade guaraense. O tema 
deste ano será sobre o uso 
consciente da água. O desfile 
será realizado na Avenida do 
Contorno, em frente ao pré-
dio da Administração Regio-
nal, ao lado da feira.

Programa Cidades Limpas
As mudanças na cidade fo-

ram iniciadas às vésperas do 
seu aniversário, com a chega-
da do Programa Cidades Lim-
pas – ação conjunta de diver-
sos órgãos do governo do DF 
- que permanecerá na cidade 

entre os dias 25 de abril e 5 
de maio. Serão intensifica-
dos os principais serviços de 
manutenção e conservação 
da região, como podas de ár-
vores, roçagem, tapa-buraco, 
coleta de materiais inserví-
veis, entre outras ações que 
envolvem quase 300 traba-
lhadores. A Operação Sucata 
realizada na quarta-feira (26 
de abril), retirou 20 veículos 
abandonados das ruas.

O domingo (7) de maio, 
das 10h às 22h, os guaraen-
ses poderão prestigiar o Cam-
peonato Stylos de Dança, no 
salão de Múltiplas Funções – 
área especial do Cave. Em 11 
de maio, haverá homenagem 
à cidade e aos moradores em 

sessão solene na Câmara Le-
gislativa do DF.

No dia 27, o tradicional 
Baile da Cidade reunirá mo-
radores e representantes das 
áreas culturais, do setor pro-
dutivo, de assistência social 
da região. No dia seguinte 
(28 de maio), a rua do lazer, 
fechada todo último domingo 
para atividades esportivas e 
recreativas, terá uma edição 
especial de aniversário, com 
a exposição de carros anti-
gos, campanhas educativas e 
ações das forças de seguran-
ça do Guará. A interdição do 
trecho da avenida central, en-
tre a 4ª DP e o Edifício Consei, 
acontece todo último domin-
go do mês de 9h às 18h. 

Guará celebra aniversário
Guará comemora 48 anos com  
programação durante todo o mês de maio

No aniversário da cidade, Administração Regional disponibiliza acervo da 
biblioteca para a comunidade. Moradores poderão trocar até três livros

Durante todo mês de 
maio, em que se come-
mora o 48° aniversário 

da cidade, a Administração 
Regional, por meio da biblio-
teca pública do Guará, pro-
moverá troca de livros entre 
a instituição e os moradores. 
A proposta visa incentivar a 
leitura entre os guaraenses, 
oferecer aos amantes das le-
tras uma lista de obras diver-
sificadas para a renovação do 
seu acervo, além de contri-
buir para o consumo susten-
tável.

O cidadão que quiser par-
ticipar, poderá trocar até 
três livros em bom estado 
de conservação. Poderão ser 
trocados livros de literatura 
nacional, estrangeiros, livros 
infantis e livros técnicos.

 A biblioteca funciona de 
segunda a sexta-feira, de 8h às 
22h, e aos sábados, somente a 
sala de estudos, de 8h às 18h. 
Para o empréstimo de livros, o 
guaraense precisa apresentar 
comprovante de residência 
e foto 3×4 para o cadastro. A 
permanência com o livro dura 

por 15 dias, e se necessário, o 
empréstimo poderá ser reno-
vado por mais três vezes pelo 
mesmo período. O telefone da 
biblioteca é o 3383-7286.

 O local oferece mais de 8 
mil títulos de autores brasilei-
ros, como Machado de Assis e 
Carlos Drummond de Andra-
de. Obras que se dividem em 
diversas categorias romances, 
poesias e crônicas. Além dis-
so, o acervo também conta 
com livros para quem está se 
preparando para prestar con-
cursos públicos. 



Toda vez que nasce uma criança, nasce 

algo novo na gente. É mais que um 

sentimento, é uma certeza. De que naquela 

criança a gente tem uma chance de se 

reinventar. É isso: quando nasce uma criança, 

nasce uma chance. De olhar no olho do outro 

e se reconhecer. De criar laços afetivos pelo 

simples fato de sermos diferentes e notar que 

ser diferente do outro é justamente o que nos 

faz únicos. Hoje, bem aqui, nasce uma chance. 

Da gente se olhar, se reconhecer, se reinventar. 

Juntos. Como quem brinca no parque, como 

quem sente frio na barriga porque vai descobrir 

algo novo, como quem descobre que não é a 

gente que faz parte desse lugar, é esse lugar que 

mora na gente. Hoje, bem aqui em Brasília, temos 

essa chance de nascer junto com cada criança. De 

transformar esse lugar que nos habita. De aproveitar 

que estamos juntos nesse lugar, e nesse espaço de 

tempo, e fazer com que o horizonte que se enxerga tempo, e fazer com que o horizonte que se enxerga 

lá fora, todos os dias, exista também dentro da 

gente. Hoje é dia de criar novos horizontes. 

Para quem já estava aqui, para quem acabou 

de chegar, para quem ainda nem nasceu. de chegar, para quem ainda nem nasceu. 

Bem-vindo a um tempo novo. 

Bem-vindo a Brasília, Capital Criança.

criancacandanga.df.gov.br

Toda vez que nasce uma criança, nasce 
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Deputados Distritais
Rodrigo Delmasso* (PTN) 20.894 votos (1.803 no Guará)
Carlinhos Nogueira (PEN) 5.550 votos ( 3.677 no Guará)
Albenir Nogueira (PPS) 3.218 votos (668 no Guará)
Luciano Lima (PPS)  1.798 votos (858 no Guará)
Saraiva (Pros) 1.651 votos (356 no Guará)
Cléber Monteiro (PHS) 1.592 votos (453 no Guará)
Marcelo José (PEN) 1.473 votos (131 no Guará)
Rócio Barreto (PSB) 1.273 votos (423 no Guará)
Lennon Custódio (PEN) 1.014 votos (239 no Guará)
Neia Amorim (PDT) 995 votos (276 no Guará)
Damião Cordeiro (PPS) 890 votos (122 no Guará)
Dedé (PR) 881 votos (205 no Guará)
Aderbal Imóveis (PMDB) 746 votos (322 no Guará)
Sidão Lopes (DEM) 679 votos (255 no Guará)
Thiago dos Anjos (PEN) 562 votos (361no Guará)
Rafael Magalhães (PEN) 497 votos (311 no Guará)
Edilson Que o Povo Gosta (PT) 461 votos (270 no Guará)
Gerônimo (PSL) 457 votos (222 no Guará)
Jeferson Maximino (PMDB) 431 votos (216 no Guará)
Ademilton Pavão (PEN) 420 votos (187 no Guará)
Reginaldo Jesus (PTdoB) 353 votos (167 no Guará)
Anão Haroldo (PEN)  345 votos (260 no Guará)
Antonio Sena (PMDB) 299 votos (115 no Guará)
Sérgio Prado (PRTB) 290 votos (83 no Guará)
João Dantas (PPS) 274 votos (59 no Guará)
Rita Mell (PEN)  119 votos (46 no Guará)
Girotto (PPS)  85 votos (19 no Guará)
Cirlene Barbosa (PSL) 75 votos (40 no Guará)

Deputados Federais
Alírio Neto (PEN) - 78.945 votos (14.449 no Guará)
Izalci* (PSDB) - 71.937 votos (6.326 no Guará)
Policarpo (PT) - 48.037 votos (4.231 no Guará)

Votação dos candidatos do Guará 

* DEPUTADOS ELEITOS

A um ano e meio das 
eleições de 2018, co-
meça a se intensificar 

a movimentação dos possí-
veis candidatos, umas mais 
ostensivamente outras mais 
discretas e até aquelas ainda 
disfarçadas. Alguns pré-can-
didatos estão em fase de ob-
servação e de avaliação sobre 
as suas possibilidades, en-
quanto outros estão em cam-
panha declarada. A curiosida-
de particular do guaraense é 
saber que serão os possíveis 
candidatos da cidade -  os que 
tem ligação com a comunida-
de local através de seus negó-
cios e os que moram aqui. O 
Jornal do Guará faz um pri-
meiro exercício para começar 
a formar o mapa das candida-
turas da cidade. 

Não há mais segredo que 
o Guará pode ter dois repre-
sentantes na campanha para 
o principal cargo, o de gover-
nador. O deputado federal 
Izalci Lucas, que foi criado 
aqui e onde continua man-
tendo laços empresariais e de 
família, é pré-candidato de-
clarado a governador, como 

representante do PSDB. Tam-
bém o suplente de deputado 
federal, ex-deputado distrital 
e ex-administrador regional 
Alírio Neto, morador da cida-
de, deve ser o nome indicado 
pelo PTB ao governo. Os dois 
nomes já estão certos, mas, 
quem são os outros?

Para deputado federal, o 
único guaraense que por en-
quanto tem manifestado em 
se candidatar é o secretário 
de Cidades, Marcos Dantas, 
também ex-administrador re-
gional do Guará. Marcão deve 
ter o apoio incondicional do 
PSB e do próprio governa-
dor Rodrigo Rollemberg, de 
quem é amigo pessoal e um 
dos seus homens de confian-
ça.  Dificilmente deve surgir 
outro morador da cidade 
candidato a deputado fede-
ral, uma vez que 2014 eram 
apenas três, Alírio, Izalci e 
Roberto Policarpo. Policar-
po, ex-deputado federal, por 
sinal, já confirmou ao Jornal 
do Guará que é pré-candidato 
a deputado distrital em 2018.

Menos candidatos  

do que em 2018
Para deputado distrital, 

a quantidade deve ser bem 
maior, mas bem abaixo dos 
28 na eleição passada. Nem 
o ex-administrador regional 
Carlinhos Nogueira, primeiro 
suplente da deputado distri-
tal Luzia de Paula, não quer 
mais ser candidato, mesmo 
com os 5.550 votos que obte-
ve em 2014. Entre os outros 
mais votados em 2014, Albe-
nir Nogueira, Luciano Lima 
e Saraiva não devem mais se 
candidatar.  O deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso (Po-
demos) é candidato natural 
à reeleição. Quem também 
já confirmou que vai nova-
mente enfrentar as urnas 
é Rócio Barreto (PSB), que 
obteve 1.273 votos em 2014 
e ganhou mais visibilidade 
com um programa de TV que 
apresenta semanalmente. En-
tre os novatos, o conselheiro 
tutelar Leonardo Ursini está 
sendo incentivado a concor-
rer a uma vaga para a Câmara 
Legislativa, apadrinhado pelo 
pré-candidato a governador 
Izalci Lucas. O ex-adminis-
trador regional José Orlando  
tenta montar uma frente de 
lideranças locais para apoiar 
um único candidato a distri-
tal, mas a ideia ainda está em 
fase de sondagens. O próprio 
José Orlando poderia ser esse 
representante do grupo. Ou-
tro que tem declarado nas 
redes que pretende se can-
didatar é o agitador cultural 
Ricardo Retz.

Certamente vão surgir 
outros, entre  aqueles que 
entram apenas para com-
por a nominata de partidos 
e coligações e os que preten-
dem testar seus nomes para 
o futuro e, os mais comuns, 
os que se candidatam ape-
nas por vaidade, mesmo sem 
qualquer possibilidade de 
votação razoável. O certo, po-
rém, é que a quantidade será 
bem menor do que em 2014, 
que já foi menor do  que em 
2010, principalmente por 
causa do aumento do custo 
das campanhas na proporção 
inversa da crise econômica e 
da restrição das doações por 
empresas e pessoas físicas. 

w

ELEIÇÕES 2018

Quem são os pré-candidatos do Guará

Rócio Barreto será candidato a distrital novamente

O ex-deputado federal Roberto Policarpo vai tentar a Câmara 
Legislativa desta vez
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Quem acompanha os grupos de 
WhatsApp e do Facebook tem 
a sensação de que a violência 

tem aumentado no Guará. São inúme-
ros relatos de furtos, roubos, seqües-
tros e agressões acontecendo quase 
todos os dias. Essas postagens tem 
coincidido com fatos violentos que 
tem colocado a cidade na mídia na-
cional, como a prisão da quadrilha de 
assaltantes de mineradoras que tinha 
dois empresários guaraenses como 
líderes, o vídeo do assalto em plena 
luz do dia no edifício Pedro Teixeira, e 
o assassinato do pai de um aluno em 
frente ao Colégio Rogacionista no ano 
passado.

Mesmo esses fatos não significam 
que a violência tem aumentado no 
Guará, de acordo com os órgãos de 
segurança pública da cidade. Para o 
comandante regional da Polícia Mili-
tar (Guará, SIA, Scia, Estratural e Asa 
Sul) e ex-comandante do 4º Batalhão, 
coronel André Luiz Borges, o que 
existe é “epidemia do medo”, mesma 
opinião do delegado chefe da 4ª De-
legacia de Polícia do Guará, Johnson 
Kennedy. Os dois se baseiam em rela-
tórios mensais da Secretaria de Segu-
rança Público sobre a quantidade de 
ocorrências policiais registradas na 
4ª DP e a tipificação dos crimes. 

De acordo com o relatório, a quan-
tidade de ocorrências policiais no 
Guará em 2016 foi menor 20,9% do 
que em 2015 e nos primeiros qua-
tro meses de 2017 também é menor 
cerca de 10% em relação ao mesmo 
período de 2016.  “No ano passado, 
por exemplo, foram registrados ape-
nas dez roubos a comércio no Guará, 
para cerca de 7.500 estabelecimentos 
comerciais. O ideal é que não tivesse 
acontecido nenhum, mas não é tanto 
assim a ponto de alarmar a comuni-
dade”, avalia o comandante. 

A polícia, segundo ele, trabalha 

com estatísticas e pesquisas entre os 
moradores, aproveitadas para a con-
fecção de mapas do crime em cada 
região, onde a polícia concentra suas 
ações. Se estão acontecendo mais cri-
mes do que os registrados na delega-
cia ou comunicados à Polícia Militar, 
os órgãos de segurança pública não 
tem como definir suas estratégias 
para cada quadra ou área. “Por isso, é 
importante que todos os crimes sejam 
comunicados pelas vítimas, mesmo 
que elas não acreditem numa solução 
para seus casos, e mesmo que sejam 
simples. Os dados vão servir para as 
ações policiais no futuro”, explica. 

Ele  recomenda também que as 
ocorrências sejam registradas na De-
legacia de Polícia Civil e comunicadas 
ao Batalhão da Polícia Militar, porque 
nem sempre  há troca direta dessas 
informações entre os dois órgãos. “O 
que recebemos são relatórios genéri-
cos da Secretaria de Segurança ape-
nas com números sobre cada tipo de 
crime. O ideal é que saibamos onde 
aconteceu, quem praticou, o modus 
operandi, tipo de veículo e placa, que 
meio de transporte... para que possa-
mos preparar o policiamento preven-
tivo para aquela área, e aumentar a 
eficiência de nossas ações”, explica. 

Policiamento continua o mesmo
Também não houve redução do 

policiamento nas ruas, como dá a en-
tender a quantidade de reclamações 
postadas nos grupos sociais, segundo 
o comandante. “Até aumentou, por-
que o 4º BPM recebeu o reforço de 
50 novos policiais no ano passado e 
aumentou mais ainda a partir de fe-
vereiro, quando foi criado o 15º Ba-
talhão da Polícia Militar, que  passa a 
atender ao SIA e Estrutural. Com isso, 
o 4º BPM  passa a atender somente a 
área do Guará”, informa André Luiz. 

“Antes, o 4º Batalhão não podia 

planejar ações somente para o Guará, 
porque era chamado a qualquer hora 
para atender ocorrências, principal-
mente na Estrutural. Após a criação 
do outro comando, a segurança osten-
siva aumentou na cidade em pelo me-
nos 20%”, garante. O 4º Batalhão dis-
põe atualmente de 21 viaturas para 
atender a toda a região, mas apenas 
dez ficam na área urbana do Guará. 
Além delas, são mais duas equipes de 
três policiais em bicicleta, circulando 
pelas áreas verdes, portas de escolas 
e nos parques.

O comandante reclama também 
que os comerciantes utilizam  pouco 
um instrumento disponibilizado pela 
PM, que poderia reduzir bastante os 
assaltos ao comércio. O sistema de 
Monitoramento e Acionamento Po-
licial Imediato (SMAPI), através de 
um aparelho instalado na loja ou es-
critório, permite que o chamado de 
socorro possa ser feito sem que o as-
saltante perceba. “A polícia chega em 
até cinco  minutos ao local, tempo su-
ficiente na maioria das vezes para fla-
grar os marginais em ação”, garante. O 
equipamento custa cercz de  R$ 400, 
não precisa manutenção, e necessi-
ta apenas de uma linha telefônica. O 
chamado, em forma de sinal, chega a 
uma central instalado dentro do 4º 
Batalhão, que imediatamente aciona 
a viatura mais próxima do local. O 
SMAPI foi  instalado nas escolas pú-
blicas do Guará, numa parceria entre 
a PM e a Regional de Ensino. 

A ação da Polícia Civil é comple-
tada por incursões de policiais mili-
tares que formam o policiamento em 
bicicleta, que circulam pela cidade em 
duplas ou trios. Além deles, outros 
policiais fardados fazem rondas a pé. 
O policiamento recebe o apoio de ba-
ses comunitárias móveis, montadas 
em vans, policiais em motos e uma 
viatura fixa a cada três quadras. 

Para o comandante o que mais 
atrapalha a ação da polícia é a le-
gislação, considerada por ele como 
muito branda em relação ao consu-
mo de drogas. “Conforme a quanti-
dade apreendida com o usuário, não 
há configuração de crime e ele acaba 
sendo liberado logo depois e volta a 
consumir. E a polícia recebe as críti-
cas da população porque esses usuá-
rios continuam solto, mas a culpa não 
é nossa. Mas, no geral, os moradores 
tem reconhecido nosso esforço”, afir-
ma.

Ao atacar o consumo de drogas, 
por tabela a polícia acaba combaten-
do os pequenos furtos. “Esses crimes 
são praticados, na sua maioria, por 
dependentes que não tem dinheiro 
para comprar a droga”, explica o co-
mandante regional.

Violência não está aumentando
SEGURANÇA

A maior facilidade de difusão dos casos de violência através dos grupos sociais da Inernet  
e a coincidência com fatos de grande repercussão na cidade nos últims meses estão gerando  
sensação de insegurança na população guaraense. Mas polícia garante que está tudo dentro da média

Comandante regional da PM, coronel 
André Luiz critica o que ele chama 

de “epidemia do medo”, criada pelos 
internautas 
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Para o novo delegado titular 
da 4ª DP, Johnson Kennedy, 
não há motivo para a po-

pulação guaraense se preocupar 
com esse “possível” aumento da 
violência na cidade, que segundo 
ele, não está acontecendo. “Antes 
de vir para cá no mês passado, 
fiquei dois anos como titular da 
13ª DP do centro de Ceilândia, 
considerada a de maior demanda 
do DF. Em relação ao que existe 
lá, o Guará é muito tranqüilo. Ar-
risco dizer que é uma das cidades 
mais seguras do Distrito Federal.  
A maioria dos crimes registrados 
aqui é de furtos a residências, a 
comércios e a transeuntes, além 
de tráfico e consumo de drogas. 
Nada além do normal, conside-
rando a média do Distrito Fede-
ral”. 

Mesmo tendo assumido há 
pouco tempo a delegacia, o novo 
delegado  tem condições de  ga-
rantir que a violência na cidade 
não aumentou, não apenas pelas 
estatísticas, mas também por ter 
sido adjunto da própria 4ª DP 
em 2010 na gestão do delegado 
Anderson Spíndola. Ele diz que 
apenas assustou-se com as condi-
ções encontradas agora, com me-
tade do efetivo de sete anos atrás. 
“Como essas são as condições 
que estou recebendo, o jeito é 
me adaptar a elas para melhorar 
o serviço da delegacia”, resigna-
-se.  A primeira providência para 
tentar reverter a situação, segun-
do ele, é tentar motivar o quadro 
existente, mesmo diante de uma 
difícil negociação salarial da cate-
goria com o governo.

Como já conhece as deman-
das da cidade, o novo delegado 
pretende atacar principalmente o 
tráfico e o uso de drogas, e o furto 
e roubo a pedestres. “Esses casos 
representam a maioria absoluta 
das ocorrências no Guará”, diz ele, 
que faz um apelo aos moradores 
para que procurem a delegacia e 
registrem qualquer violência que 
tenham sofrido. “Muitos pensam 
que não adianta nada denunciar, 
mas, a soma de delitos pode re-
presentar o tempo de prisão do 
criminoso”, completa.

Volta do plantão
Mesmo com a deficiência no 

quadro de pessoal, Johnson diz 
que vai tentar reabrir o plantão à 
noite e nos finais de semana. “Va-

mos elaborar um plano e encami-
nhá-lo à direção da Polícia Civil 
solicitando a autorização para 
reabrir o plantão, no menor prazo 
possível”, promete. 

Em relação ao combate ao 
tráfico e uso de drogas, o novo 
delegado pretende promover 
rondas e abordagens a suspeitos 
nas praças, onde se concentra 
esse tipo de crime no Guará. “Se 
alguém quiser usar droga, que 
o faça dentro de sua casa ou em 
local que não seja público. Quem 
for pra rua para isso, vai encon-
trar conosco”.

Para ajudar a superar essas 
dificuldades materiais e huma-
nas da 4ª DP, o delegado diz que 
está procurando se interagir com 
as lideranças locais, através de 
reuniões com clubes de serviços, 
associações de moradores, asso-
ciação comercial e outras institui-
ções da cidade. “As lideranças po-
dem ter um papel importante no 
combate à violência, mas é preci-
so, por outro lado, que confiem na 
polícia”.

Para o ex-delegado titular da 4ª 
DP durante quatro anos, Rodrigo 
Larizzatti, a culpa do aumento da 
violência é da droga. De acordo 
com o delegado, a maioria de to-
dos os crimes praticados no Gua-
rá tem a ver com o consumo ou o 
tráfico de entorpecentes. “A lei é 
extremamente branda no que re-
fere ao consumo de drogas. Não 
dá prisão, só advertência. A maior 
pena é a prestação de serviços à 
comunidade por no máximo cinco 
meses. É o caso extremo”, diz ele.

SEGURANÇA

Delegado Johnson Kennedy garante 
que a cidade continua sendo uma 

das seguras do DF

O 4º Batalhão da Polícia Militar do 
Guará passa a ser comandado pelo 
major Alexandro Luiz Vieira Andra-

de, 42 anos, que era subcomandante do 
24º BPM do Lago Norte. Ele assume com 
a missão de baixar os índices de crimina-
lidade na região, de acordo com recomen-
dação do Comando Geral da Polícia Militar.

“Ainda conhecendo o território”, o novo 
comandante diz que a equipe está se con-
centrando nas chamadas “manchas crimi-
nais” da cidade, aquelas onde é registrada 
a maior parte das ocorrências policiais 
-  QEs 38 e 40, as invasões próximas à linha 
férrea e as do fundo do Setor de Oficinas 
Sul. 

“Essas áreas são as que recebem maior 
atenção, mas isso não quer dizer que a 
Polícia Militar deixa de estar presente em 
toda a cidade. Temos equipes específicas 
de patrulhamento em motocicletas, bici-
cletas e viaturas que fazem o policiamento 
permanente em todas as outras quadras, 
sem contar a Rádio Patrulha, que está 24 
horas de plantão”, explica.

O novo comandante diz que quer me-
lhorar ainda essa sensação de segurança, 
através do Policiamento Comunitário, pro-
movendo reuniões com lideranças comu-
nitárias e ouvindo os moradores. Uma das 
suas preocupações é com o tratamento ao 
morador de rua, uma das principais recla-
mações dos moradores. “O problema não é 
tão simples de resolver, e não pode ser re-
solvido pela polícia porque é um problema 
social. Somente é policial se cometerem 
algum tipo de crime. Beber, sujar a pra-
ça e pedir ajuda não é crime. Os próprios 

moradores acabam atrapalhando ao ten-
tar ajudá-los de formada errada. Em vez 
de dar dinheiro, comida e roupa, façam as 
doações aos órgãos de atendimento social, 
que estão mais preparados para lidar com 
eles”.  Ele cita o caso de um furto num pet 
shop do Guará I na semana passada, regis-
trado pelas câmeras como praticado pelo 
próprio mendigo que a dona alimentava e 
que dormia sob a marquise da loja. “Ele foi 
direto ao caixa, porque sabia onde estava 
guardado o dinheiro”, conta o major Ale-
xandro.

Novo 190
A reestruturação da Polícia Militar do 

Distrito Federal alterou também o aten-
dimento através dos chamados de emer-
gência. A partir do mês passado, esse 
atendimento passou as ser feito através do 
Copom, telefone 190, uma central geral e 
não mais na central que funcionava dentro 
do 4º Batalhão do Guará.  De acordo com 
o comandante, essa alteração vai agilizar 
ainda mais o atendimento. 

Mesmo com a desativação da central 
local, o 4º BPM continua a disponibilizar 
duas linhas para o atendimento à comuni-
dade – 3190.0400 e 99611.3587.

PM do Guará 
tem novo 

comandante

Polícia Civil garante 
que ocorrências não 
estão aumentando
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
 - AVISO DE BLITZ?! –

 Estão surgindo grupos no 
Whatsapp que avisam quando e 
onde tem blitz. Isso pode ter um 
efeito contrário. Os marginais 
podem ser alertados e escapar 
de uma possível apreensão. Pode 
ser o seu carro sendo roubado. 
Além disso, se você está correto, 
porque temer a fiscalização. Para 
a Polícia isto é contraproducente e 
prejudica a segurança dos próprios 
moradores.  

- ALERTA DO MOSQUITO -
 É preciso saber estocar água. 

Tampar os reservatórios dos baldes 
e tanques é importante, pois o 
descuido pode gerar dengue com a 
proliferação dos mosquitos, e com 
isso piorar a situação.

- OPERAÇÃO LIMPEZA–
 A Administração do Guará e 

vários órgãos do GDF estão fazendo 
várias operações no Guará. Esta 
semana elas estiveram recolhendo 
carcaças na QE 40 e em vários 
pontos. Aproveitaram e junto da 
AGEFIS retiraram uma invasão que 
se instalava na linha do trem. Ligue 
162 ou 33837200 e faça seu pedido.

Mais uma loja da rede  
Pão Dourado no Guará

Com visão empresarial e com boas perspectivas 
para o futuro próximo, o Grupo Empresarial Pão 
Dourado, genuinamente guaraense,  inaugurou 
um novo modelo de Comércio no novo setor Park 
Sul, próximo ao Shopping Casa Park. Trata-se de 
um novo modelo onde se mesclam Panificadora 
e Supermercado. Ele se aliou a Farmácia Brasil 
que também abriu sua loja do lado. A região tem 
mais de 15 mil novos moradores de bom poder 
aquisitivo e  que careciam deste tipo de comércio 
perto de casa.

Guará Com Cerva 
O festival vai ser neste domingo no Ed. Consei, 

EQ 19/21 no Guará II, começa 11 horas. Terá 
Food Trucks, cervejas especiais (e artesanais) 

e  terá também apresentação musical de bandas 
autorais, diversão para as crianças e muito mais. 
O evento é promovido pelo Jornal do Guará e do 

Grupo Mães e Filhas.  

São João do Guará
 Uma festa para a família dos guaraenses 

- Serão três dias de muita emoção. Além dos 
shows culturais de artistas nacionais e locais, 

o publico poderá desfrutar de vários cenários, 
comidas típicas e dançar à vontade. A 2° edição 

do São João mais animado do Guará será 
realizado nos dias 23, 24 e 25 de Junho de 2017, 

no Estacionamento próximo ao Ed. Consei. Visite 
a página “São João do Guará”, no Facebook.
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Carros aparentemen-
te fora de uso, enfer-
rujados, com vidros 

quebrados, pintura gasta e 
pneus furados foram alvo da 
operação Sucata, na manhã 
desta quarta-feira (26 de 
abril), na QE 40 do Guará II. 
Estacionados em áreas pú-
blicas, os veículos foram re-
colhidos pelo Departamento 
de Transito do Distrito Fe-
deral (Detran-DF) e levados 
ao depósito da administra-
ção regional.

Uma das ações do progra-
ma Cidades Limpas, que fica 
no Guará até 5 de maio, a 
retirada foi o foco principal 
do dia e será feita em toda 
a região. A princípio, cerca 
de 50 carros foram mapea-
dos. O número chegou a cair 
para pouco mais de 20, pois 
os responsáveis tiraram os 
automóveis das vias públi-
cas, mas voltou a subir para 
44 após novas reclamações 
de moradores.

“É fundamental a comu-

nidade ajudar o governo 
com as informações para a 
localização desses veículos”, 
destaca o secretário das Ci-
dades, Marcos Dantas. De 
acordo com ele, trata-se de 
questão de saúde pública. 

“Essas estruturas acumu-
lam lixo, água e propiciam 
a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti”, enfatiza, em 
relação ao transmissor da 
dengue, da chikungunya e 
do zika vírus.

O administrador regional 
do Guará, André Brandão, 
lembra que ocorreram duas 
ações do tipo no ano passa-
do, quando cerca de 30 su-
catas foram apreendidas. “É 
uma demanda cotidiana da 
população, o que mostra a 
preocupação também com 
segurança”, comenta. “Em 
alguns casos, elas servem 
como esconderijo para trafi-
cantes e outros criminosos.”

Os responsáveis foram 
informados previamente 
para que dessem destinação 
adequada aos automóveis. 

O prazo foi de 15 dias após 
o comunicado. Quando não 
há manifestação, o veículo 
abandonado fica passível de 
remoção pelo órgão público.

Como avisar sobre carros 
abandonados no Guará

O cidadão que identificar 
veículos abandonados nas 
ruas da cidade pode avisar 
por meio do site da Ouvido-
ria-Geral do DF, do telefone 
162 ou pessoalmente na ad-
ministração, ao lado da Feira 
do Guará, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das 
14h às 18h.

Já o proprietário que qui-
ser reaver o carro precisa le-
var a documentação à admi-
nistração regional, assinar o 
termo de responsabilidade e 
pagar a taxa de uso de área 

pública tabelada pela Secre-
taria de Fazenda.

Retirada de quiosque ir-
regular e pintura de meios-
-fios

Ainda durante o Cidades 
Limpas desta quarta-feira, 
um quiosque irregular foi re-
movido pala Agência de Fis-
calização (Agefis). Por se tra-
tar de área pública, não há a 
necessidade de envio prévio 
de qualquer documentação.

Em outra vertente da ope-
ração, o Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) pintou meios-
-fios no estacionamento do 
ginásio de esportes, próximo 
à administração regional.

Desde o início dos ser-
viços, ocorrem também de-
sobstrução de bocas de lobo, 
poda de árvores, retirada de 
entulho e roçagem.

Nove carcaças de carros foram recolhidas no primeiro dia de operação, que fica  
na cidade até dia 5 de maio como parte das comemorações oficiais de aniversário

Cidade Limpa
Sucatas retiradas das ruas

Cientes das irregularidades, poucos proprietários  
dos veículos recolhidos reclamaram 
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A Academia Água Vida, 
localizada no Guará II, 
tem um histórico in-

vejável na natação do Distri-
to Federal, com suas equipes 
sendo campeãs nas competi-
ções locais, 23 vezes, o que a 
credencia para avançar ain-
da mais na modalidade, com 
o objetivo de qualificar seus 
atletas desde as primeiras 
braçadas nas piscinas da aca-
demia e acompanhá-los até as 
competições nacionais e in-
ternacionais. Neste sábado, 29 
de abril, a partir das 8 horas, a 
natação terá um novo gás, na 
Água Vida.

Para efetivar esta meta a 
academia buscou e firmou 
parceria com o professor 
Hugo Lobo, responsável pe-
los treinamentos de atletas 
na Associação Atlética Ban-
co do Brasil-ABBB, localiza-
da no Setor de Clubes Sul, e 
sua atuação revelou nomes 
como Leonardo de Deus, me-
dalha de Prata, em 2014 no 
Pan-Pacífico de Natação, em 
Gold Coast, na Austrália, e o 
primeiro nadador brasileiro 
credenciado para as Olimpía-
das Rio 2016. O treinador é 
especializado em Excelência 

em Performance Desportiva, 
o que o credencia para entrar 
com tudo visando o salto para 
o futuro dos atletas de nata-
ção da Água Vida, com a rea-
lização dos treinamentos para 
competições no Guará.

Celeiro de campeões
A Academia está no merca-

do há mais de 30 anos e neste 
período revelou atletas com o 
DNA da natação. Para se supe-
rarem e terem condições de 
competir eram encaminhados 
aos outros centros de treina-
mentos como foi o caso do atle-
ta Giovanny Lima, que aos 18 
anos, em 2015, surpreendeu ao 
bater o megacampeão Michel 
Phelps, em uma competição 
nos Estados Unidos.

A partir de 2017 a história 
será escrita com a logomarca 
da Água Vida do início até o 
auge de um atleta de natação, 
que são as competições inter-
nacionais.

Na opinião de Gilson Pa-
checo, sócio-diretor da Água 
Vida a parceria tem tudo para 
dar certo em um futuro bem 
próximo. “Nossas piscinas são 
o que há de melhor no ramo 
de natação. Temos um públi-

co-alvo que são os moradores 
do Guará, um amplo espaço e 
muita garra para levar os atle-
tas ao pódio. Tanto os atletas 
da ABBB podem treinar aqui 

como os daqui irem lá. O es-
sencial é que os pais possam 
deixar seus filhos nas mãos de 
uma equipe de profissionais 
aguerrida. E outros atletas 

das cidades como Taguatinga, 
Águas Claras, Núcleo Bandei-
rante podem realizar os treina-
mentos para competições em 
nossas piscinas.”, afirma Gilson.

Água Vida dá um salto para o futuro dos atletas
Há 30 anos revelando talentos na natação, Água Vida  
firma novas parcerias para impulsionar conquistas de medalhas da academia

Centro de treinamento garante melhor performance dos atletas

ESPORTE
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Observatório Urbanos 
promove seu primei-
ro sarau próprio, com 

diversas atividades artística 
- poesia, música, teatro, ex-
posição de pintura, artesa-
natos e brechós. O evento, 
coordenado por Expedito 
Veloso e os artistas locais 
Jirlene Pascoal, Julimar San-
tos e Daniel Pedro, vaiacon-
tecer sempre no último sá-
bado de cada mês.

O Observatório preten-
de ser um polo fomentador 

das artes, e, principalmente, 
um espaço de lazer e intera-
ção cultural no Guará. Serão 
desenvolvidas oficinas de 
grafite, capoeira, teatro, e 
outras. Serão promovidas,-
também palestras, exposi-
ções, projeções de filmes, e 
atividades que despertem 
o interesse da comunidade 
guaraense pela casa de cul-
tura. A biblioteca está em 
fase de organização e acei-
tando doações de livros.

Julimar Santos, Expedito Veloso, Jirlene Pascoal e Daniel Pedro, 
organizadores do Sarau Urbanos todo último sábado do mês

Sarau Urbanos 
neste sábado

Observatório Urbanos
QE 13, Conj J, casa 13 – Guará II – em frente da Feira.

29 de abril de 2017, sábado, 18h
Entrada franca

Serviço
1º SARAU URBANOS

Para ajudar na realização 
da Folia de Reis do Guará, os 
organizadores da organizam 
todos os anos o Forró da Folia. 

Com a presença de Marqui-
nhos Lima & Trio Debaixo da 
Cuia e da dupla Sandro e Sávio, 
o forró acontece no Salão de 
Múltiplas Funções ao lado da 
Estação Feira do Metrô.

Salão de Múltiplas Funções 
CAVE

6 de maio – 22h30
Ingressos R$ 20 (invividual) 

ou R$ 80 (mesa) 

Informações e convites: 
99673-2656 Nívia 
98514-4033 Aluína
99636-4010 Edberto

Serviço
Forró da Folia

Forró da Folia dia 6

Marquinhos Lima e Trio  
é atração do Forró da Folia

Forró e samba no próximo 
fim de semana na QE 19

Dose dupla 
na mesma 
praça para 
comemorar 
o aniversário 
do Guará

No dia 5 de maio tem 
a segunda edição do 
Forró Xique Xique, na 

praça da QE 19, a partir das 
18h, com a banda residente 
Caco de Cuia convidando a 
banda Suçuarana. A primei-
ra edição realizada no mês 
de abril foi um sucesso  - 
mesmo com a chuva os for-
rozeiros dançaram bastante, 
inclusive com as aulas de 
forró do Professor Paulo Vi-
nicius. (foto).  

E no dia 7 de maio, a par-

tir das 14h.  na mesma praça. 
acontece a segunda edição 
do festejado Sambando  na 
Praça - a edição passada su-
perou as expectativas com 
um público de 2 mil pessoas . 
A organização anuncia a par-
ticipação surpresa de sam-
bistas famosos nesta edição. 

A organização é da Con-
fraria Guara, com apoio da 
Adminsitração Regional, 
que promove a revitalização 
das praças por onde passa o 
evento. 

Praça QE 19
5 de maio - 18h

com Caco de Cuia e 
Suçuarana

Serviço

Forró XiqueXique

Praça QE 19
7 de maio - 14h

com Resenha do Samba e 
convidados

Sambando  
na Praça

CULTURA
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Crianças nas Redes Sociais

Vamos abordar um as-
sunto que está sendo 
muito comentado esses 

dias e tem se alastrado nas 
redes sociais. Tem deixado 
nós, mamães e papais, preo-
cupados e tem mexido com a 
cabeça das crianças, princi-
palmente dos adolescentes. O 
tal jogo chamado Baleia Azul, 
criado na Rússia e que che-
gou ao Brasil há pouco tempo 
mas que se alastrou e já es-
tão fazendo algumas vítimas. 
Trata-se de um jogo do “mal”, 
com 50 desafios, sendo que 
o último incentiva a vítima a 
cometer o suícidio. Levando 
em consideração sobre o que 
temos acompanhado, o que 
vamos abordar aqui é como 
você  tem conduzido as redes 
sociais na vida de seu filho.

Uma pesquisa obtida com 
exclusividade por uma psi-
cóloga, mostra que ainda são 
poucos os pais e responsáveis 
que impõem regras de uso na 

internet para seus filhos. O 
estudo, coordenado por uma 
consultoria paulistana, ou-
viu  1 mil crianças, entre 7 e 
12 anos, que usam a internet, 
em diferentes capitais brasi-
leiras, sempre acompanhadas 
de um maior de idade. Do to-
tal, 65% disseram não ter re-
gras ou tempo determinado 
para acessar a internet. 

Fato é que cada vez mais 
pessoas se inscrevem nesse 
mecanismo virtual de rela-
cionamento. Ademais, o nú-
mero de crianças ainda por 
volta dos 10 anos de idade 
(às vezes, mais novas ainda) 
é crescente quando se fala em 
Facebook, Instagram, Musi-
cal.ly, Snapchat, entre outros.

No entanto, muitos pais 
questionam se as criança que 
ainda nem entraram na ado-
lescência (12 anos) devem 
pertencer a esse meio vir-
tual?

Crianças longe das redes sociais
Nessa faixa etária, crianças 

devem se exercitar, aprender 
movimentos (técnicas elemen-
tares dos esportes), aprender 
como se alimentar saudavel-
mente, conviver com outras 
crianças em espaços educati-
vos e esportivos. Os pais de-
vem estimular o aprendizado 
intelectual compatível com a 
idade (por exemplo, aprender 
um idioma estrangeiro, música 
e outros), sem esquecer o valor 
do desenvolvimento corporal, 
emocional e moral (espiritual) 
- valores positivos transmiti-
dos pela família.

O contato virtual é danoso 
para as crianças, porque elas 
sequer experimentaram tudo 
aquilo que é concreto, como  
formas variadas de movimento 
e experimentação de emoções 
em relação ao outro por meio 
do convívio  - e o esporte é um 
excelente meio para isso.



29 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 13 GASTRONOMIA

Quem aprecia uma boa 
cerveja artesanal, co-
mer ao ar livre, e ainda  

prestigiar o artesanato gua-
raense e deixar as crianças se 
divertirem, o lugar certo é o 
Edifício Consei neste domin-
go, 30 de maio. O Guará Com 
Cerva, no estacionamento do 
edifício comercial no centro 
do Guará II, é um intimista 
encontro de trucks de cerveja, 
bandas autorais, foodtrucks, 
artistas e pessoas em uma tar-
de de domingo. 

O evento é um complemen-
to da Rua de Lazer, quando a 
avenida central é fechada para 
que as famílias possam apro-
veitar o espaço. 

Cervejas
Na primeira edição, foram 

convidados alguns dos mais 
populares carros de cerve-
ja de Brasília, como a Corina, 
uma microcervejaria cigana, 
formada em 2014 por três 
cervejeiros que sempre se ar-
riscaram nas panelas caseiras. 
Hoje, a empresa brasiliense já 
tem três rótulos - PÊIU ÊIU, 
CONIC e FIAPO. A marca sur-
giu como um beer truck e de-
pois de muitos litros rodados 
inaugurou um espaço próprio, 
o Curral da Corina. 

Outro presente é a Máqui-
na do Chopp, uma cervejaria 
instalada dentro de um Fiat 
Fiorino, levando para todos 
os lugares do DF os chopps da 
cervejaria Oktos, produzida 
em Aparecida de Goiânia. 

Foodtrucks
Seja no sushi do Ricardo, 

no Rotary Burger, no Fris-
son Crepes ou nas batatas do 
D’Gusta, ainda há as excelen-
tes costelinhas do Ribs on the 
Trick, não vão faltar opções 
para quem não quiser beber 
de barriga vazia. A intenção é 
passar a tarde inteira no even-
to. 

Artesanato guaraense e 
quitutes para levar, como 
queijos, mel e biscoitos esta-
rão expostos.

Para as crianças
Para entreter toda a famí-

lia, haverá brinquedos inflá-
veis, kartpedal e cama elásti-
ca. Tudo isto montado sob o 
pilotis do edifício, portanto, 
longe do sol. 

As bandas
Durante a tarde e início da 

noite, as bandas guaraenses 
Cabeça de Praia, Cincinatti e 
Corte Seco se apresentarão no 
Guará Com Cerva. Rock auto-
ral de qualidade para combi-
nar com  a personalidade das 
cervejas  do evento.

Guará Com Cerva
Domingo de cerveja e música boa no Consei
Neste domingo acontece a primeira edição do Guará com Cerva, um microfestival 
mensal de cervejas especiais, música autoral e gastronomia no Guará

Fusbier, no topo, Máquina do 
chopp, Nasdarovia Beertruck 

e Corina são as opções de 
cervejarias no Guará com 

Cerva. Foostrucks, bandas, 
artesanato e brinquedos 
pra crianças integrama 

programação a partir das 
11h de domingo 



Filé de Peito de Frango Frango Super Frango Coxinha da Asa Super Frango Linguiça de Frango Super Frango Batata Palito Boua 2Kg
Super Frango

Arroz Gaúcho 5Kg Branco Feijão Carioca Dona Dê 1Kg Óleo de Soja Primor 9OOml Leite Piracanjuba 1Lt. Café Melitta almofada 5OOg trad.

Cereal Matinal Sucrilhos 
Orig. 3OOg

Margarina Qualy c/ sal 5OOg

Cerveja Budweiser Long Neck 343ml Cerveja Skol 35Oml c/18 und. Amaciante Comfort Classic 2LSuco pronto Bela Ischia 1Lt. Papel higiênico Neve Neutro
 folha dupla Lv.12  Pg.11

Macarrão Instantâneo
Nissin Lámen 85g (exceto talharim)

Molho tomate Tarantella 34Og 
Trad. Sachê

Leite Condensado Nestlé Moça 
395g lata

12

10

8 73 5

2 10

1

2 832 2

1 4 6 4

399 69 98

18

69 8999 69 12 99

39 98 48 49

39 69

9989

ofertas válidas até 02/05/2017
ou enquanto durarem os estoques

Feliz dia
das Mães!



29 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 15 

Mais 20 anos comandando ba-
res no Guará, oito só QI 22, 
com um ponto conhecido da 

boemia guaraense. Várias participa-
ções em concursos gastronômicos de 
comida de boteco, com três primeiros 
lugares, e até um campeonato de fute-
bol amador próprio. Este é o currículo 
de Solano Oliveira Souza, dono do So-
lano’s Bar. 

O local simples e aconchegante é o 
legítimo boteco, com tudo para ofere-
cer aos amantes das mesas animadas, 
cerveja gelada, cachaças locais, músi-
ca ao vivo e uma cozinha impecável. 
Solano, ao lado da esposa Lidiane 
Pereira Magalhães, toca o bar diaria-
mente, como uma família. 

O prato
O casal também é o responsável 

pela criação do prato deste ano, ba-
tizado de Ômega 10, que concorre 
ao Comida di Buteco. O prato  é uma 
mistura de sardinhas temperadas à 
moda do Mediterrâneo, com pimen-
tões frescos, alcaparras, azeite extra 
virgem, cebola e alho. As sardinhas, 
limpas cuidadosamente, são acompa-
nhadas de pão italiano e um chutney 
de manga. O molho agridoce de man-
ga, coado à exaustão e clarificado em 
açúcar, casam perfeitamente com o 
tom salgado próprio das sardinhas. 

O concurso
Entre os 22 participantes, quatro 

são do Guará: Carijó Gastronomia & 
Bar (QE 28), Ceará Carne de Sol (QI4), 
Lampião (Polo de Moda) e Solano’s 
Bar (QI22). 

Público e júri dão nota de 1 a 10 
para 4 quesitos: petiscos, higiene, 
atendimento e temperatura da bebi-

da. O peso do júri e do público é de 
50% cada. Os votos físicos são reco-
lhidos a apurados pelo instituto Vox 
Populi.

O Comida di Buteco não é festival 
e sim um Concurso, uma competição 
onde os votos definem um ranking 
dos participantes e cujos 20% últimos 
colocados perdem o direito de parti-
cipar no ano subsequente. E o públi-
co tem todo o mês do concurso para 
visitar quantos butecos quiser, comer, 
votar e ajudar a eleger os melhores 
butecos de Brasília. 

Comida di Buteco

Sardinha italiana
Boteco tradicional do Guará I apresenta um sofisticado  
prato mediterrâneo para vencer a Comida Di Buteco

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Crescimento
O Guará está envelhecendo mas, por incrível que pareça, conti-

nua crescendo. Apesar desse crescimento ser meio desordenado e 
fora de hora, falta ao velho Lobo aquela vitalidade de algum tempo 
atrás. Afinal, são 48 anos de muitos maus tratos, descasos e de aban-
dono, onde quem devia proteger e cuidar apenas aproveita desse en-
velhecido povoado, onde a infraestrutura fica a desejar, pois já não é 
um garotão para ficar largadão como se encontra hoje.

Encontrei um revoltado Caixa Preta, que, junto com o velho Lobo, 
viveram bons tempos por aqui. Apesar de quase entrando na tercei-
ra idade tem que ser respeitado, mesmo sem o viço da mocidade, 
hoje com seus 48 anos, bem cuidado poderá dar a volta por cima pra 
esperar o cinquentenário que se aproxima.

Desfiando uma série interminável de impropérios, vi que o cabra 
estava raivoso. Confesso que fiquei meio temeroso, pois se falta va-
cina contra gripe, imagina a antirrábica. Apenas escutava o que ele 
falava, concordando com o balanço da cabeça, não queria deixá-lo 
mais nervoso.

O Guará com um monte de problemas de ordem urbanística e o 
povo aceitando pintura e troca de meios-fios, limpeza de praças (al-
gumas), poda de árvores, tapar buracos no asfalto, como se fossem 
benfeitorias sendo implantadas, muitos agradecendo como se fos-
sem presentes do céu.

Nesse cenário surreal, pois pra mim isso tudo é manutenção obri-
gatória e não um brinde ou pacote de bondades como querem fazer 
crer.

Sem perder tempo, o pessoal do ôba ôba dize que tudo está cain-
do do céu, sempre elogiando, pois para essa turma tudo é festa.

Tem gaiato que beirando os setenta jura que nasceu por aqui, 
como nenhum é descendente de índios fica difícil acreditar em tal 
mentira que os caras de pau teimam em afirmar.

As declarações de amor são intensas, algumas parecem até ver-
dadeiras, outras estão claramente embutidas de cunho apenas polí-
tico, quem sabe para uma futura eleição ou candidaturas que nunca 
dão em nada, apenas dívidas.

Dá dó!

O Shaolin do cerrado
O Caixa Preta estava me falando sobre a sua vida de atleta. Eu 

nem sabia que o cabra tinha sido atleta nessa vida - para mim só 
praticava o levantamento de copos (halterocopismo) nos botecos da 
cidade, principalmente lá no Porcão.

Diz ele que durante uma temporada andou treinando numa aca-
demia de um chinês que tinha vindo do Maranhão (acho que fugido). 
O cabra montou a academia e resolveu ensinar karatê para uma ga-
lera, entre eles o velho Caixa, que em homenagem a Bruce Lee era 
chamado de “Bruxo Liso”.

Acho que por causa das cervejadas e farras do Caixa, ele não con-
seguia evoluir muito, apanhava pra cacete e a habilidade sempre 
próxima de zero. Mas ele continuava insistindo.

Um belo dia foi questionar o mestre sobre esses fatos.
O chino-maranhense ficou pensativo e perguntou :
 - Querido aluno, você já viu as gaivotas no cerrado, flamejantes 

voando quando o sol se põe?
- Sim, mestre já vi e achei lindo.
- E a cachoeira derramando as águas sobre as pedras, sem retirar 

nada do lugar?
- Fiquei extasiado com tanta beleza (isso é frescura em estado 

natural).
-E a lua quando toca a água refletindo nela toda a sua beleza?
- Sim, mestre já vi o maravilhoso espetáculo.
Então o mestre com toda a sua paciência, do alto de sua sabedoria 

milenar falou:
- Esse é seu grande problema. Fica vendo essas baitolagens e não 

treina.
O Caixa queria matar o mestre.  Resolveu abandonar a carreira.

Solano e Lidiane apresentam seu prato 
Ômega 10, inspirado na cozinha italiana 
que leva sardinha cozida com pimentões, 
alcaparras, azeite, cebola e alho, servido 

no pão italiano ou sírio.  
Quem quiser provar, e votar, é só ir ao 

Solanos’bar no comércio da QI 22 

GASTRONOMIA




